
Curioso. Esse é o adjetivo que
melhor descreve Bill Tancer. E
“refinar as pesquisas”, o man-
tra que ele entoa todos os dias.
Tanceréautordo livroClick -

Oquemilhõesdepessoas estão fa-
zendoonlineeporqueissoéimpor-
tante (ed. Globo; 272 págs., R$
36)ediretordaHitwise,consul-
toriadeSãoFranciscoespeciali-
zada empesquisas online.
Seu trabalho é desvendar as

muitas relações escondidas en-
treoquefazemosnaweb(sobre-
tudoapartirde ferramentasde
buscas) e nossos anseios, hábi-
tosenecessidadesparaalémda

rede. A partir desses padrões
de comportamento, ele busca
identificar tendências, bem co-
mo encontrar qual a postura
mais indicadaparaumaempre-
sa tanto na rede como nomun-
do real. “Afinal de contas, nós
somosaquiloemqueclicamos”,
costuma repetir.
Na semana passada, Tancer

esteve no Brasil para lançar a
ferramenta de pesquisa da Hi-
twisenoPaísemparceriacoma
empresa Serasa Experian. En-
trepalestrasereuniões,elecon-
versou comoLink a respeito do
seu trabalho e algumas das
suas novas descobertas.

Oquemilhõesdepessoasestãofa-
zendoonline?
São tantas coisas. Mas, pode-
mos perceber que estamos ca-

da vez mais conectados. A web
estásetornandomaisrelevante
para nossas vidas e, portanto,
gastamosmais tempo comela.

Eporqueissoéimportante?
Depende, mas as informações
que oferecemos permitem, por
exemplo, que empresas enten-
dam hábitos, anseios e necessi-
dadesdaspessoasdeformaase-
remeficientesnamaneiracomo
se relacionamcomos clientes.

Quaisassemelhançasentrenorte-
americanosebrasileirosdeacordo
comsuaspesquisas?
Há muitas, os sites de buscas
são os mais populares tanto
aquicomolá.Nossospadrõesde
comportamentotambémsãose-
melhantes.Mas destaco, entre-
tanto, o nosso fascínio comum
pelas celebridades. Inclusive,
compartilhamosointeressepor
algumas delas, como a cantora
MileyCyrus eMichael Jackson.

Quandoelemorreuaprocuraporin-
formaçõesarespeitonainternetfoi
imensa. As buscas foram tantas
queoGoogleacaboucaindo.
A procura pelas celebridades é
geralmente maior quando elas
morrem. E temos interesse em
entender esse fascínio, princi-
palmente no caso de mortes
inesperadas. A procura por Ja-
ckson foi imensa, porém, a bus-
caporinformaçõessobreamor-
tedeAnnaNicoleSmith(ex-coe-
lhinha da Playboy que morreu de
overdose em 2007, aos 39 anos,
após ficar famosaao casaraos 26
anos com um bilionário de 89
anos) foimaiordoqueporJack-
son, nos EstadosUnidos. E isso
surpreendeu muita gente. No
casodeJackson,aspessoaspro-
curavampela sua carreira,mú-
sicas e álbuns.

Entreasdescobertasfeitasapartir
dassuaspesquisas,qualconsidera
maisrelevante?
Omaisimportantehojeéenten-
der como a economia é afetada
pela formacomousamosas fer-
ramentas de buscas. Assim co-
mo os dados de nossas buscas
podemmostrardequemaneira
asituaçãoeconômicanosafeta.
Duranteacrise,ficamossurpre-
sos ao ver que quanto pior as

coisas ficavam mais pessoas
usavamsitesdecompra.Perce-
bemos, entretanto, que elas es-
tavam pesquisando, procuran-
domelhorpreço,paraeconomi-
zar. A pressão econômica for-
çou-as a serem mais espertas,
inteligentes e planejarem me-
lhor os seus gastos.

Acrisemudouaformacomobusca-

mosnainternet?
Estamos mais específicos nas
buscaseprocuramospordados
que tenham uma ligação mais
direta com omundo offline, co-
mo viagens, restaurantes. Esse
é umgrande exemplo do uso da
webparasetomarmelhoresde-
cisões nomundo real.

O novo buscador da Microsoft, o

Bing,vainessesentido.
Sim, ele é bastante promissor
para esse tipo de busca. Mas
nosEUAvemosquecadaservi-
çoéusadodeumamaneiradife-
rente. O Bing é mais para pes-
quisa de preços e compras. O
Yahoo para entretenimento e
diversão. E, por fim, o Google
para o restante e também bus-
cas por conteúdo acadêmico.

E o Twitter e sua busca em tempo
real?
Essa capacidade de buscar em
tempo real deve se tornarmais
importante e tambémpresente
emoutrosbuscadores.Umacoi-
sa interessante, entretanto,
aconteceu recentemente quan-
do o Twitter ficou fora do ar.
Nósadoramosessesmomentos
para ver como o público reage.
E quando o MySpace passou
por isso, há alguns anosatrás, a
sua audiência aumentou, pois
aspessoasvoltavamparaverse
o site estava funcionando. No
Twitternãovimosessaativida-
de. O tráfego caiu um pouco ou
semanteve estável.

OTwitter émuitousadoapartir de
outros sites eaplicativos, nãoape-
nasapartirdasuapáginaprincipal.
Éverdade,precisamoslevares-
sas informações em conta da
próxima vez e refinar nossas
pesquisas. ●

●●“Porqueaanálisedenosso
comportamentocoletivona
internetétãoimportante?
Entreoutrasrazões,trata-sede
noscompreendermosmelhore
comoestamosconstantemen-
tenosadaptandoaonossomun-
doemrápidaevolução.
Emtermosmaissimples,quem
quiserentenderestenovomun-
doconectadoeamaneiracomo
escolhemosvivernelenãopre-
cisaprocuraremoutro lugar
alémdainternet.”
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●●●BillTanceréumgadgetfreak,
umfanáticoporaparelhostecnoló-
gicos.Duranteaconversacomo
Link,portavaMacbook, iPhonee
BlackBerry.Apartirdonotebook,
elepodeacessaroprogramada
Hitwise,empresaemquetraba-
lha,ecruzaralgumas informa-
ções,paradescobrir,porexem-
plo,sedeterminadofilmeseráum
sucessodebilheteria.Foiexata-
menteoquefez.Elebuscoudesco-
briraquantasandaoburburinho
onlineemtornodonovofilmede
JamesCameron,Avatar.Oresulta-
donãofoiconclusivodadoagran-
dedistânciaatéseulançamento,
apenasem18dedezembro.Mas,
foipossívelvernateladoseunote-
bookumacurvaascendenterefe-
renteao interessedopúbliconor-
te-americanopelofilme.

Tancercontaqueoaumentono
tráfegodositeoficialdeumfilme
somadoaumcrescimentonapro-
curapor informaçõesarespeito
daproduçãoconformeaestreia
dotítuloseaproximacostumacor-
responderaboasbilheterias.
Nocasodamúsica,eleexplicaque
quandoumanovabandaouartista
começaatermaisacessosaseu
siteoficialapartirdemecanismos
debuscasdoquepormeiodere-
dessociais,comooMySpace,se-
riaoprimeirosinaldequeaquele
artistapodevirasetornarum
grandesucesso.Eleapontaainda
quemecanismosdeindicação
aleatória,presentesemserviços
comoaLast.fm,devemcrescer
emrelevânciaepodemmudara
formacomoconsumimosvídeos,
enãoapenasmúsicas. ● B.G.

Tudocomeçouapósa leitura
deFreakonomics,umacoletâ-
nea de polêmicos e interes-
santes estudos do economis-
taStevenLevittedojornalis-
ta Stephen J. Dubner, em
que eles utilizam dados de
pesquisa para desvendar os
mais variados aspectos do
nossocomportamento,daefi-
cácia de leis e sexualidade
aos riscosde terumapiscina
em casa. Fascinado com o li-
vro, Tancer pensou: “que lu-
garmelhor do que a web pa-
ra achar dados sobre o com-
portamento das pessoas”.

NaopiniãodeTancer,are-
de tinha ainda, ao menos,
umagrandevantagem:as in-
formações obtidas por meio
das nossas buscas são mais
verdadeiras e amplas, pois
buscamossobretudoedefor-
ma anônima, por isso pode-
mossernósmesmos,semme-
do de julgamentos.

Com seus mais de cinco
anosdeexperiêncianaHitwi-
se, consultoria especializada
em pesquisas online, ele co-
meçouumacolunanarevista
Time. O interesse desperta-
donaspessoas,fezqueelede-
cidisse escrever Click para
aprofundar suas pesquisas e
análises.

No livro é possível desco-
brir que conforme a audiên-
ciadas redes sociais crescea
procuraporconteúdoporno-
gráfico cai. Eque aspromes-
sas de anonovo aumentama
procura por dietas na inter-
net.Dápara teruma ideiade
quaissãoosnossosverdadei-
ros medos. Ou, ainda, que o

interesse por política é mínimo
– quer dizer, essa você já sabia.

Mas, será queObamaconse-
guiumudarisso?“Não”,respon-
de Tancer, sem titubear. “Uma
coisa é a campanha outra é sua
administração.Apesardeterre-
formulado o site da Casa Bran-
ca, issonãoresultouemmaisvi-
sitantes até agora.” ● B.G.
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